
O Batismo do Senhor (B)

Evangelho ( Mc  1,7-11): Ele proclamava: «Depois de mim vem aquele 

que é mais forte do que eu. Eu nem sou digno de, abaixando-me, 

desatar a correia de suas sandálias. Eu vos batizei com água. Ele 

vos batizará com o Espírito Santo». Naqueles dias, Jesus veio de 

Nazaré da Galiléia e foi batizado por João, no rio Jordão. Logo que 

saiu da água, viu o céu rasgar-se e o Espírito, como pomba, descer 

sobre ele. E do céu veio uma voz: «Tu és o meu Filho amado; em ti 

está meu pleno agrado».

«Tu és o meu Filho amado; em ti está meu pleno agrado»
Mons. Salvador CRISTAU i Coll Obispo de Terrassa 

(Barcelona, Espanha)

Hoje, solenidade do Batismo do Senhor, termina o ciclo de das festas de Natal. Diz o 

Evangelho que João tinha se apresentado no deserto e «predicava um batismo de 

conversão para o perdão dos pecados» (Mc 1,4). As pessoas iam escutá-lo, 

confessavam seus pecados e se batizavam por ele no rio Jordão. E entre aquelas 

pessoas se apresentou também Jesus para ser batizado.

Nas festas de Natal vimos como Jesus se manifestava aos pastores e aos magos que, 

chegando desde Oriente, o adoraram e lhe ofereceram seus dons. De fato, a vida de 

Jesus ao mundo é para manifestar o amor de Deus que nos salva.

E lá, no Jordão, aconteceu uma nova manifestação da divindade de Jesus: o céu se 

abriu e ele Espírito Santo, em forma de uma pomba descendia em sua direção e se 

ouviu a voz do Pai: «Tu és o meu Filho amado; em ti me comprazo.» (Mc 1,11). É o 

Pai do céu neste caso e o Espírito Santo quem o manifesta. É Deus mesmo que nos 

revela quem é Jesus, seu Filho amado.

Mas não era uma revelação só para João e os judeus. Era também para nós. O 

mesmo Jesus, o Filho amado do Pai, manifestado aos judeus no Jordão, se manifesta 

continuamente a nós a cada dia. Na Igreja, na oração, nos irmãos, no Batismo que 

recebemos e que nos fez filhos do mesmo Pai.



Preguntamos, pois: —Reconheço sua presença, seu amor em minha vida? —Vivo 

uma verdadeira relação de amor filial com Deus? Disse o Papa Francisco: «O que 

Deus quer do homem é uma relação “pai-filho”, acaricie, e diga: ‘Eu estou contigo’».

Também a nós o Pai do céu, no meio de nossas lutas e dificuldades, nos diz: «Tu és 

o meu Filho amado; em ti está meu pleno agrado».

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«O Batismo libertou-nos de todos os males, que são os pecados, mas com a graça de Deus 
devemos fazer tudo o que é bom» (S. Cesáreo de Arlés)

«Vocês, pais, trazeis a criança, rapaz ou rapariga para ser batizada. Esta é a cadeia da fé: é vosso 
dever transmitir a fé a estas crianças. É a mais bela herança que lhes deixarareis. Levai, hoje para 
casa, este pensamento» (Francisco)

«Embora próprio de cada um, o pecado original não tem, em qualquer descendente de Adão, 
carácter de falta pessoal. É a privação da santidade e justiça originais, mas a natureza humana 
não se encontra totalmente corrompida (...). O Batismo, ao conferir a vida da graça de Cristo, 
apaga o pecado original e reorienta o homem para Deus, mas as consequências para a natureza, 
enfraquecida e inclinada para o mal, persistem no homem e convidam-no ao combate espiritual» 
(Catecismo da Igreja Católica, nº 405)


